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dade, sem exteriorizações i lace do mundo, devem se refletir com a 
mesma singeleza e modéstia no intimo de vosso coração. 

MEUS IRMÃOS—As manifestações de caridade e os gestos hu-
manitários devem ser simples, despretenciosos e modestos; os 
atos e as obras beneficentes devem ser realizadas, sem ruido e 
sem reclames... 

Aquele que procura revestir as suas obras de caridade com 
ostentação e ruido para despertar a atenção e a admiração de 
outrem, está enveredando numa falsa trilha. Esta o conduzirá ao 
círculo perigoso da vaidade e do orgulho, sob cujo contato serão 
dissipados os vestigios de sua obra... 

Os vossos atos e empreendimentos caridosos, realizados com 
simplicidade, sem exteriorisações à face do mundo, devem se re-
fletir com a mesma singeleza e modéstia no íntimo de vosso co-
ração. Sob a satisfação do dever cumprido deveis entretanto re-
conhecer a vossa pequenez e a vossa inferioridade diante da per-
feição absoluta, que deve ser o fito de vossos esforços e o alvo 
de vossa existencia terrena ! 

Si porém, vos vangloriais de vossos atos beneficentes, si vos 
persuadis de que tudo aquilo que praticais e realizais na órbita 
de vossos encargos c pautado em normas sabias e perfeitas, es-
tais vos enveredando por um caminho enganoso, porquanto se-
reis ofuscados pelo brilho de altas perspetivas e vos descuida-
reis dos embaraços de que está juncada a estrada da experimen-
tação terrena e a vossa queda será certa e inevitável! 

Portanto, meus amigos, caminhai com cautela arrimados ao 
bordão da modéstia, afim de que amanhã possais com a fronte 
aureolada pelas virtudes, cobertos com o veu da humildade, es-
palhar no meio das almas que se encontram imersas nas trevas 
da imperfeição, um clarão potente capaz de as arrancar do sólo 
negro do pecado para mergulha-las cm seguida cm ondas lumi-
nosas dos verdadeiros sentimentos cristãos, da caridade pura que 
o Mestre ha implantado no campo da vida terrena... 

JOSÉ 

. B R A S I L I A N O SANTANA 
WALDEMAR A . OHAER e 

LYDIA R. DA CUNHA CHAER 
A D V O G A D O S 
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R I O D E J A N E I R O 

0 Credo sem É d i n a p o 
V I N Í C I U S . 

Ninguém se salva pelas cre-
denciais da religião que ado-
ta, por mais excelentes que 
essas credenciais sejam. A 
obra de redenção é própria e 
individual. 

Dentro de todos os credos, 
portanto, os homens podem 
salvar-se ou nãu, tais sejam 
as normas de conduta por 
eles seguida, por isso que "a 
cada um será dado segundo 
as suas obras" e não confor-
me a crença a que se ache fi-
liado, seja esta, ou seja aque-
la. 

Salvar-se ou redimir-se sig-
nifica solucionar os problemas 
da Vida. 

Tal solução, convém frisar 
bem, depende de conhecimen-
tos que se adquirem por meio 
de estudos pacientes, obser-
vação e experiências continuas. 

Êste trabalho, ninguém pó' 

de fazer por n ó s : cada um 

tem de realizá-lo por si mes-

mo, custe o que custar, n5o 

imporia onde nem (quando. 

Assim como è necessário e 

imprescindível que cada indi-

viduo se alimente a si próprio 
normalmente, para conservar 
a sua vida corpórea, assim 
também é preciso que ele se 
fortifique com o pão espiri-
tual para poder resolver as 
grandes e magnificas incógni-
tas da Vida eterna d o Espíri-
to. Não será jamais advinhan-
do nem esperando a sorte, 
que colheremos resultados sa-
tisfatórios nesse terreno. Não 
nos i ludamos: só a verdade 
vos fará livres—disse o Ver-
bo Encarnado. 

A doutrina por Êle predica-
da, e da qual deu os mais só-
lidos exemplos, não tem titu-
lo nem denominação alguma. 

Ele não lhe apôs nehuma 
rubrica ou rótulo. Reflitamos 
nesse fato. 

B6MTIV0S PRÓ ABRIGO " S M T O S 

PEREIRA E JOSÉ MARQUES" 

Roso Alves Pereira, respon-

dendo pelo expediente da Di-

retoria dessa entidade, vem fa-

zer públ ico o seu agradecimen-

to a todos os cotações gene-

rosos e companheiros solidá-

rios para as iniciativas como 

a que quer levar avante. 

Destina-se esse abrigo á co-

Em cumprimento ao seu 
pedido de algo dizer sobre os 
crentes espíritas que se por-
tam ao sabor das conveniên-
cias humanas, ligados a inte-
resses sociais, falecendo lhes 
a coragem das convicções pa-
ra proclamarem aos ventos a 
sua fé, quasi nada posso acres-
centar ao que já todos sabem 
a tal respeito. Sempre existiu 
gente assim. Em todo movi-
mento, quer seja social, polí-
tico ou religioso, os homens 
se exibiram como folhas so-
pradas ao rumo dos interes-
ses imediatos. Refiro-me ao 
grande rói daqueles que te-
mem a Deus e amam o dia-
bo ; a massa ondulante que 
se curva ao pó da terra e 
soergue os olhos ao céu vis-
lumbrando o castigo divino; 
a multidão qué come o pão 
de cada dia e enterra o qu i 
nhâo d o amanhã. Refiro me 
aos tibios, vacilantes, partidá-
rios convencionais de qual-
quer ordem deídéas. Falo da-
queles que afivelam a másca-
ra do servilismo em tróea de 
propinas mesquinhas. 

Sempre existiram creaturas 

moldáveis, ignorando as vir-

tudes que edificam o verda-

deiro homem livre : o caráter! 

O caráter edifica, orienta e 

eleva os sentimentos. O ho-

mem de caráter inquebrantá-

vel, de fé robusta, de convic-

ção inabalavel é sempre aca-

tado pelas multidões, fazendo 

jus ao respeito dos seus con-

cidadãos, qualquer que seja o 

móvel da sua crença íntima. 

Todo homem sem urna di-

retriz na vida, è um falido mo-

ral. 

Errar com a presunção de 

estar trilhando caminho certo, 

é respeitável. Porém, matar o 

tempo, enganando se a si pró-

prio com atitudes farisaicas, 

camuflado de honesto e ver-

dadeiro. è desfaçatez, des-

!her os menores desampara-

dos e orfâos. Porisso era mes-

mo ni-cessario ter essa grande 

alegria de sentir estímulos das 

seus amigos e confrades. Eis 

porque, dentro em breve, es-

sa instituição carilativa será 

uma realidade em Franca. Des-

ta maneira, a Diretoria do a-

ludido Centro pede aos con-

frades em cujas mãos acham-

se as cardcnetas para os de-

vidos donativos, devolvê-las á 

direção desse estabelecimento-

Foram recebidas, alé agora, 

em importâncias, constantes 

de cadernetas e donativos ex-

pontâneos: Da. Francisca de 

Oliveira — Cr. 30,00; Pedro R. 

Bastos — 50,00; João Ferreira 

C o e l h o - 50,00; José Belmi-

ro—20 ,00 ; João Barbosa — 

Confrade M. C. A. 

pudor que enxovalha e depri-

me o bicho-homem I 

A historia de todos os po-

vos mostra o traço de lesma 

deixado por inúmeros perso-

nagens queinsensaram a Deus 

e amaram o mundo... Igual-

mente exibe o reverso, a com-

postura, a vida e os feitos de 

tantos homens que mantive-

ram as suas convicções, de-

fenderam a sua fé. plasmaram 

com obras o caráter retilineo 

que os tornaram venerados 

através de tantas gerações. 

São os vultos do progres-

so, irmanados á luz do ideal 

triunfante. 
* * 

Alega o presado confrade 

que ai por essas bandas os 

espiritas têm uma atitude pa-

ra cada situação, uma crença 

para cada conveniência. Te-

mem proclamar a sua fè ante 

os patrões, esquivando-se an-

te as autoridades civis e reli-

giosas, de se dizerem espíri-

tas militantes, receiosos de se-

rem perseguidos pelos moru-

bichabas engalanados... Ter-

mina dizendo que os mesmos 

frequentam as reuniões sema-

nais, ás ocultas, encapuzados, 

etc- e tal. 

Deve expulsá-los da comu-

nhão dos espíritas sinceros? 

Respondo. N ã o ! Deve sim, 

tolerar as fraquezas dos nos-

sos irmãos, continuando aes-

timá los cada vez mais. 

Onde o mérito dos orien-

tadores, se os decaídos mo-

rais iateam sem norte, despre-

sados por aqueles que se in-

cumbiram de encaminhá-los? 

Que importa se ainda r i o 

vislumbraram o caminho a se-

guir? 

Ademais, os crentes n ã o se 

improvisam á moda dos ago-

nisanles in-extremisi E' tra-

balho longo o aprimoramento 

das faculdades da alma incer-

ta e contaminada pelo virus 

da tradição. C o m a ginástica 

50,00; Luiz Alves - 20,00; Al-

bino Ribeiro — 40,00;]osé Ber-

nardes — 20,00; Virgilio Alves 

30.00; Da Ana Ferrante - 53.00; 

Sra. Rosalinda Junqueira-12,00; 

Da. Rosinha — 15,60; Da . Ma-

ria Barbosa — 30,00; Cap. An-

tonio Jusé de Paula — 10,00; 

Luiz Puglia — 43,50; Jeronimo 

Garcia da Costa - 50,00; Jo-

ão Guilherme Tonk — 20,00; 

Jerónimo A. Pereira -- 34,50; 

Belmiro Barbara - 59,50; Pe-

dro Zulian 100.00; Dr. Tomaz 

Novâlino — 110,00; Francisco 

Cinira — 5.00; José Russo - -

20,00; Miguel Serrano — 40,00; 

João Pereira Gonçalves— 19,20 

Vicente Richinhò cr. $ 5.00. 

(No próximo no. continua-

remos a publicação dos novos 

donativos recebidos). 

que fazem, saltando daqui pa-

ra acolá é que se fortalecem 

na crença. 

A historia do Cristianismo 

é um exemplo de todo ins-

tante. Cristo não repudiou a 

nenhum dos judeus atolados 

nos mandamentos da lei, nem 

aos fariseus hipócritas que 

zombavam da sua doutrina. 

Defrontou se com homens 

lardos de entendimento, afer-

rados ao encargo de conduto-

res de povos, e a todos su-

portou com amôr e carinho. 

Recebeu com indulgência as 

múltiplas variantes da alma hu-

mana em todas as suas ma-

nifestações, perdoando e tole-

rando. 

Pilatos lavando as mãos, in-

deciso; Pedro negando, ame-

drontado; Tomé descrendo e 

apalpando; Madalena redimin-

do-se pelo amôr; Zaclieu pro-

metendo corrigir-se, Judas tra-

indo . . . e Jesus lava os pós 

aos seus discípulos. 

Por estes exemplos, a exce-

ção de Jesus, vê-se que ho-

mens primeiramente faliram 

para mais tarde se integrarem 

na coragem da fé que tudo 

vence. 

Sei que h a espiritas de pou-

co descorfinio Evangélico, co-

mo sei que ha muitos inde-

cisos saboreando ainda os 

restos de velhos manjares. 

Numerosa é a classe que se 

oculta sem ânimo de afrontar 

o ridículo ou prejuízos de 

qualquer ordem, A esta al-

guém dirá na hora H ; negas-

te-me diante dos homens ? Eu 

também te negarei diante de 

meu Pai. 

Afasta te de mim. Não te 

conheço— 

Assim pensando, julgo nâo 

haver motivos para aborreci-

mentos, de vez que de livre e 

expontânea vontade pedimos 

ao Senhor da Seára que nos 

désse trabalho. Estávamos 

mergulhados na indolência, 

Irópegos, miseráveis, í mingua 

de fé, e rogamos ao Senhor c 

Êle co"mpadecido da nossa rui-

na moral, estendeu a mão e 

disse-nos: 

Vide, a seára i grande e os 

trabalhadores são poucos . , . 

ide e trabalhai e sereis fartos... 

Não devemos perder tempo 

em arengas, paralizados em 

teias de aranha. Façamos o 

nosso trabalho e que cada u m 

faça o seu. Aos que esiao na 

espetaliva de uma ocasião, es-

perando o amanha que nun-

ca chega, chegada a hora mar-

charão firmeis e resolutos. , 

Presentemente, envoltos na 

penumbra da incertesa, é des-

culpável que percorram vários 

caminhos empunhando duas 

v é l a s . . . 
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Entre os modernos soció-

logos e criminalistas, destaca-

se de modo brilhante Domê-

nico Romagnosi e Pietro Go-

ri, este último, adepto da ideo-

logia anárquica e revolucioná-

rio militante nos primeiros 

anos do nosso século. O seu 

nome é universalmente conhe-

cido, pois em sua época deu 

muito trabalho as autoridades 

constituidas, sendo expulso 

das principais nações da Eu-

ropa e da América do Norte-

Por mero acaso, um dia, 

para n i o [desgostar um meu 

amigo, pois insistiu para que 

lesse uma das obras de Oor i 

que mui gentilmente ofere-

cia-me: lia-a. 

Ao iniciar a leitura, fique 

fortemente surpreso e cada 

vez mais, porque quanto mais 

avançava na leitura mais per-

cebia que o seu autor além 

de sociólogo era profunda-

mente humano 

Terminada a leitura roguei 

ao amigo para que me cedes-

se tudo quanto possuísse des-

se autor, e êle, além de Oori 

cedeu me também Romagno-

si, e honestamente, devo di-

zer que, nas obras desses dois 

indivíduos que viveram a maior 

parte de suas vidasa margem 

da lei, eu bebi ensinamentos 

da mais pura concepção de 

fraternidade humana ! 

Por isso que nunca se de-

ve julgar as cousas sem pri-

meiramente conhece-las. ao 

contrário, corre-se o risco de 

nâo sò ser injusto como tam-

bém de ser ingrato. 

Guardei em rainha mente 

alguns conceitos desses dois 

pensadores que eu julgo no-

táveis. Vou citar alguns que 

penso serem justamente cita-

dos em relação aos casos que 
mais adiante vamos expôr-

Romagnosi: "Tre sono le canse 
principale deI Mino: Difeto 
di sasslstenza, difeto di eda-
cazione, difeto dí ginstiziat" 

Oori: "La socútií prepara il 
delato, il delinquente non fá 
che eseqnlrlo F 

C o m o e porque Romagno-

si e Oori deduzem os fatos 

para chegar a conclusão de 

assim julgar os fatores que 

levam o homem a delinquir, 

é impossível relatar aqui pois 

o estudo é longo e profundo. 

A diferença existente entre 

os citados pensadores e os 

grandes criminalugistas Ferri, 

Gorofalo, Carrara e outros, é 

que estes julgam o crime tal 

como se dá e os meios para 

preveni-los e reprimi-los, hu-

manisar as prisões, os traba-

lhos dos sentenciados, e to-

dos os aperfeiçoamentos pos-

siveis ligados ao assunto, ao 

passo que os dois primeiros, 

mais se preocupam com as 

cousas que levam o homem a 

delinquir e quais os meios de 

afastar essas causas. A análi-

se que eles fazem da causa e 

efeito é deveras notável I 

Ha poucas semanas, foi en-

contrado o cadaver de um ho-

mem num terreno baldio do 

bairro Aguà Branca. A policia 

que foi chamada a intervir, 

pensou tratar-se de um crime 

misterioso, mas os médicos 

legistas que procederam a au-

tópsia, afirmaram tratar-se de 

morte natural. 

Depois do competente in-

quérito, as autoridades chega-

ram a seguinte conclusão : a 

'vitima, em vida, não podia 

trabalhar por sofrer de molés-

tia inféto contagiosa e como 

não possuía recursos pecuniá-

rios, costumava, a noite, ao 

relento, dormir sòbre aquela 

grama, pois que o local era 

um campo de lutebol. Agra-

vando-se o seu estado não 

mais teve resistência para su-

portar as intemperies da noile, 

vindo a falecer. 

Quando Romagnosi e Oori 

em suas "Sociologia Crimina-

le" se exaltara em certos tre-

chos e lançara contra a socie-

dade contemporaria pesados 

doestos o fazem, por nâo sa-

berem reprimir a revolta que 

lhes ia na alma, eisto, penso 

eu, é o reflexo do grand» 

amor que os mesmos tinham 

pelos infelizes levados por to-

das as ordens de desgraças e 

infortúnios. Mas a sociedade 

nâo os compreendeu e por 

isso éles foram encarcerados 

e deportados como dois ver-

dadeiros criminosos, e eu, de-

vo confessar que se isto é 

crime eu também sou crimi-

noso, pois que ao ler o rela-

to do doloroso caso que aci-

ma expus, lambem me revol-

tei, e não 6 então revoltante 

o fato de um homem morrer 

tiritando de febre e frio, ati-

rado ao chão, com a mísera 

roupa do córpo, sem assis-

tência de nenhuma espécie, 

sem um afélo amigo, sem um 

góle de agua, sem ao menos 

alguém que lhe assoprasse 

aos ouvidos, no derradeiro 

instante, o supremo consolo, 
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o nome de Jesus? Não ére-

voltante então? 

Parece incrível que um fato 

desta natureza se lenha pas-

sado aqui, em minha tens, na 

minha querida cidade de São 

Paulo, não só séde das mais 

belas e portentosas Universi-

dades, arte e beleza, como 

também séde de uma util e 

zelosa Sociedade Protetora 

dos Animais. 

Farece incrível!!! 

Naturalmente a culpa nãoé 

de ninguém porque è de to-

dos, e se somos nós esse 

" todos" linha razão Oori em 

nos taxar de delinquentes que 

suas sentenças "la societá pre-

para il delitto, il delinquente 

non fá che esequirlo". 

O fato de Oori ser alêu 

confesso, tanto peior para nós! 

Oori, sem religião, tido como 

amoral e pernicioso ao meio 

social, nos dá em sua belís-

sima obra, nma dura lição de 

Fraternidade, Amor e Carida-

de 

Hugo Collarlle 
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ra,lv0 b r ' 6 $ e n c ' 8 Í : Cartas de uma morta br. 4$ A N T O N I O LUIZ SAVÀO 

O U E R R A J U N Q U E I R O j Emanuel br. 4$ enc. 65 j H u c W 2 § £ ^ a n g é l i c a s enc. 10$ 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ j, ERNESTO B O Z Z A N O Z I LDA O A M A 
Versos Mediúnicos" ; Mediunidade Pol ig lota(Xenogloss ia)- , E tegias Douradas (poesias) br. 3$ 

Rimas de Além Tumulo br. 4$ Q s E n i g m a s d a p s y c 0 met r i a e os Fe- 1 8 

M A N O E L P I Z A R R O | nomenos da Telestesia - A Crise de n 

Contradições de Catolicismo e i Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ j 

do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ ; Pensamento e Vontade — A Mctapsi-

B ITTENCOURT S A M P A I O i f » ~ Fenómenos no momen- O 

Jesus Perante a Cristandade l i t 0 d a M o r t e , e n c ' c d ' 7 5 

br. 5$ enc 7$: L E O N DENIS : j Evolução dos Mundos br. 6S 

De Jesus p /as Crianças br. 2$ enc. 1 Joana d'Are Médium br. 6$ enc. 85 Arte de Viver br. 4$ 

M A N O E L A R Ã O | o M u n d o Invisível e a , O f e r t a r de uma Nação br. 5 $ 

A. W1LM 

LUIZ JACOLL IOT 

Espiritismo na índia 

E D W A R D O R E E N 

Espiritismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 

br. 4$ 

br. 5$ 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ Guerra 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ jj 

1 O Problema d o Sêr do 

br. 3$ enc. 4$ [ Subtilezas 

P A D R E M A R C H AL ::No Invisível 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ J O Porque da Vida 

Destino e da Dôr br. 9$ enc. 

r Depois da Morte br. 6$ enc. 

br. 9$ enc. 12$ J q Espiritismo Cientifico - AS 
br. 4$ enc. 65 M-rfiimiriades do sr. C 

m 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

I Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

; Fragmentos das memorias do 

Padre Oennano br. 7$ enc. 10$ 

lj Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

: Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 

li Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. COS Senda de Espinhos 

;i Preces e Explanações br. cd. lScnt . 60S Estrada de Damasco 

S Rosario de Coral br. 4S enc. tó 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

Espiritismo Cient 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F S E D E R N Y 

R O M E U A. 

D e C á e de Lá 

enc. 85 

C A M A R G O 

enc. lOt 

EO Além e a Sobrevivência 

| do Sêr br. 2$ enc. 4$ 

|j O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 

ij Cristianismoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ Psichismo Experimental 

} ANTOINETTE B O U R D I N 

| Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 
j O meu diário cart. 3$ i Encarregnnio-no* dn encomendar lodo < 

S O Espiritismo na infancia cart. 3$ qualquer livro eapfrita não craistnnte d««-
O Fvnmrpllio d i< rriancas cart 3S *» "»t» — 0 8 Polidos deverno rtr «com 
r, r ^ í i rfo L . T i l pu f tMo» da importância cm cleqw, t * 
O C t t i M O de Jesus 25 £ m t a , u n re(?tslnd[> c „ » r e n a » o por. 
A Caminho d o Abismo br. 4$ enc. o» t 9 i m o o o por m l um») endeiewiiM* n 

br. 4$ enc. 65 
br. 4$ enc. 6S " A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - r r a n c e 

A 

A g ê n c i a Ford 

i possue a maior e mais bem apare 

1 lhada oficina para concertos de 

I R Á D I O S , nesta zona 

Serviço lécnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
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\ NOVA ERA 

Kardec, ou Roustaing ? P A S C O A 
í ^ 

! 

« s m m » i > n m » « ' Mariano Ranço d'Amaona 

L'UNION SPIRITE FRANÇAISE 

(Feieration . National de France et des Colonies) 

8, rue Copernic, PARIS, 10 

( T R A D U Ç A O ) 
Paris, 18 de maio de 1828. 

Caro confrade Mariano Rango d'Aragona, 

Fraternidade. 

Em nome da União Espírita Francêsa, vos digo suma-
riamente: 

1».—Que j. B. Roustaing foi urn discfpulo do nosso 
mestre Allan Kardec, amargurando-o com a sua publica-
ção " A Revelação das Revelações", contrária profunda-

; mente á lése, não sómente universal, mas (espírita, sobre 
* a essencia física de Jesus. 

2 ° . -Que , enquanto a obra de Roustaing é baseada na 
comunicação de " um médium", as de Kardec s3o' basea-
das sob controle sistemático de "muitos médiuns", tama-
nha era a honestidade do Mestre, extremamente escru-
puloso na divulgação das comunicações d o Alto. 

3" .—Que a publicação de Roustaing morreu ao nas-
cer, debaixo da condenação universal de quantos não 
podem atribuir ao Nazareno a máscara conciente do 
"simulador". 

Admito em vós. sinceramente, o incansavel defensor 
do Codificador do Espiritismo, que foi o maior intérpre-
te, como bem afirmastes, do humano e do Divino, de-
pois do Cristo. 

Eu vos auguro uma vida longa, como necessária à 
defeza dos vossos puros ideais cristãos. 

Cordialmente vos saúdo 

Jean Meyer 

A C O N D E N A Ç Ã O 

da ''Revelação das Revelações" de J. B. Roustaing, pelo 

mestre ALLAN KARDEC . oo seu volume "A GÊNESE" , 

ás folhas 402, n. 66, do Capitulo XV •— 

"S í fesus estivesse, durante a sua vida, nas condições 
dos seres fluídieos, não teria sentido a dôr, nem nenhuma 
das necessidades corporais ; supôr que assim foi, c tirar-lhe 
todo o mérito da vida de privações e sofrimentos que es 
colheu para exemplo de resignação. Se tudo nele só era 
"aparência", todos os atos da sua vida, o anuncio reiterado 
de sua morte, a cena dolorosa do jardim das Oliveiras, a 
súplica a Deus para afastar de seus lábios o cálice, a sua 
paixão, » agonit, tudo, até ao seu último grito no momen-
to de entregar o Espírito, não teria passado de um "vão 
simulacro" para enganar quanto á sua natureza e fazer crer 
no sacrifício, ilusório, da sua vida : "uma simples comédia 
indigna d ; qualquer homem de bem", c com maior razão 
de um ser tão superior ; em uma palavra, ele teria abusa-
do da boa fé dos seus contemporâneos e da posteridade. 

Tais são as consequências lógicas desse sistema, con-
sequências que não são admissíveis, porque isso seria "re-
baixado moralmente", em vez de elevá-IO! 

'Jesus teve, pois, como toda a gente, um corpo "car-
nal e um corpo fíuídico, o que atestam os fenômenos ma-
ceriais e os fenômsnos psíquicos que lhe assinalaram a vida," 

A L L A N K A R D E C 

(P»l«Tr«tIrada do fbriico, que alpilflw; 

• PÀBgÀfcEM. A Fwto ib faKM foi WlUnida 
iwlon JuJfus para «memorar omfrito mara-

Tllhcm, p»mcmt>n>tflo Pawns*« do» Jtt-

dew pelo Mar Vermelho, pemcgnldot pfloa Eulpdo». A Igreja ( al^llca ft-wteja tt*c memoraTgl 

dl» por ofuslio da BfOTQirlçto de >éjw Sonhar). 

A explicação da Missão 
{Para "1 Mota Era") ANTENOR RAMOS 

O s homens, desde as mais 
remotas eras, sempre procu-
raram desvendar os segredos 
ocultos para satisfazer méras 
curiosidades ou para saciar de-
sejos inconfessáveis. 

Haja vista que Jesus, ao dar 
explicação da sua missão, as-
sim se externou: "33 Vós 
mandaste a João, e ele deu 
testemunho da verdade. 

34 Porém não recebo tes-
temunho de homem: mas di-
go isto, para que vos salveis. 

35 Ele era a candeia arden-
te e resplandescenle; e vós 
quizestes alegrar-vos por um 
pouco de tempo com a sua 
luz. 

36 Mas eu tenho maior tes-
temunho do que o de João ; 
porque as obras qíie o Pai 
me deu que cumprisse, as 
mesmas obras qtie eu faço, 
testificam de mim, que o Pai 
me enviou." 

Jesus, como Mestre inde-
fetivel, acentuou "que não re-
cebe testemunho de homem", 
assim como as obras que ele 
faria, testificavam plenamente 

que o Pai o linha enviado. Em 
suma, que êle era um Missio-
nário. As suas obras, ultra-
passaram todos os feitos hu-
manos ! C o m heróica e divi-
na serenidade, tudo éle ven-
ceu, legando á humanidade o 
mais edificante exemplo de 
caridade! 

—Impr imindo os traços ma-
gestosos da grandesa dos 
seus preceitos para a forma-
ção do coração humano, o 
mundo hoje o reconhece e o 
ama diversamente do que os 
saduceus, escribas e fariseus, 
embora ainda existam na face 
da terra muitas dessas crea-
luras dogmáticas que a todos 
os meios políticos se adap-
tam, desde que lhes sejam re-
servado o direito de supre-
macia sôbre as conciencias. 

—Mas , as vibrações espiri-

tuais que lluem doutros mun-

dos, tocadas do fogo divino 

e que se misturam com as li-

ções divinas, aqui ministradas 

por Jesus, firmaram um lumi-

noso roteiro para a nossa ima-

ginação. que nus dá a conhe-

Sabendo todos nós que a 

vida terrestre é uma espécie 

de estágio ou passagem, por-

tanto de uma fragilidade úni-

ca a exislencia humana, por 

esse prisma deveríamos pau-

tar as nossas ações, para me-

lhor cuidarmos da tarefa que 

nos foi imposta pela Provi-

dencia. 

Partindo desse principio e 

analisando os acontecimentos 

que mais empolgaram a hu-

manidade, nenhum outro teve 

mais repercussão e se dilatou 

tanto pelo mundo inteiro, do 

que aquela cena dantesca em 

que Jesus fòta martirisado e 

crucificado pelos seus algó-

zes, orgulhosos e prepotentes. 

A morte de Jesus de nada 

valeu aos seus perseguidores, 

pois o crédo lançado pelo in-

signe Mestre cresceu e se mul-

tiplicou sobre a terra, tocando 

sensivelmente o afetuoso co-

ração humano- A obra perpe-

trada contra o direito de pen-

samento de que Jesus vinha 

pregando em favor da sua 

gente, que era a doutrina di-

tada por Deus, o "amai-vos 

tins aos outros", a qual calou 

fundo n'aima dos oprimidos e 

desventurados, formando as-

sim um grande exército de 

apóstolos e crentes, decididos 

a enfrentar todas as vicissitu-

des oriundas do tnandonismo 

reinante. 

Se os governos fortes e te-

nebrosos infundiam medo an-

tes que respeito, nem por is-

so êles se acovardavam em 

presença dos castigos corpo-

rais, enquanto que seus espí-

ritos embebidos na essencia 

do Senhor criavam fôrma e se 

elevavam a regiões distantes 

da mesquinhez das conven-

ções sociais. 

E si castigos foram dados 

a lodos aqueles que refugia-

ram para o caminho ensinado 

por Jesus, pouco ou nada se 

lhes importavam as agruras da 

vida terrena, porquanto esta-

vam preparando "novas mora-

das" onde a Lei é Divina e a 

Justiça balanceada, dando a 

cada um a parte que lhe tóca 

na harmonisação dos seres. 

A tortura que Jesus sofre-

cer que a doutrina é 

nuncia e de sacrifício, 

mente por ser divina ! 

Desfarte, conhecemos 

somos uma humanidade 

renal, em contato com 

humanidade celestial, na 

ra na tragédia do Calvário, é 

o testemunho de quanto o 

homem é frágil nas suas con-

cepções. Se, porventura,Cris-

to retornasse á terra para re-

novar os seus ensinamentos, 

certamente encontraria novos 

escribas para O tentar e O 

levar a um novo e horrendo 

suplicio. 

Dois mil anos quasi já são 

passados, no entanto os pro-

cessos de outróra ainda são 

observados hodiernamente, em 

todos os setores da vida quo-

tidiana. As belezas do ensi-

no crislão sómente se apre-

sentam dentro das igrejas, em 

que nossas almas encontram 

lenitivo. Porém, na vida prá-

tica, nos centros populosos, 

nas ruas, na sociedade e on-

de haja interesse—os crimes, 

os roubos, os assassinatos 

são gritos que bradam diaria-

mente aos nossos ouvidos, 

como uma mostra da época I 

Não bastam as tramas urdi 

das na vida social ou nos an • 

ttos de perdição que depri-

mem, enojam, amesquinham o 

indivíduo, paulatinamente, oo 

mais baixo degrau da escala 

humana, e que, ainda não con-

tentes. tecem intrigas oriundas 

da inveja, do ódio, da calunia 

e da hipocrisia, em cujos co-

rações a herva daninha não 

foi arrancada e os ensinamen-

tos de Jesus não foram ou-

vidos e nem o sacrifício d o 
Calvário lhes tocou na alma. 

Por isso mesmo, tantas fo-
ram as injustiças praticadas 
que aí vemos o resultado na 
guerra atual que é uma con-
sequência das dôres morais e 
físicas, cujos resultados são 
funestos para todos nós, por-
que a geração presente está 
pagando uma dívida assás 
vultuosa, pois que a Justiça 
de Deus tarda mas não falta-

O semeador de ventos ja-
mais poderá colher frutos sa-
zonados. E os frutos para q u e 
sejam dignos da boa Arvore 
que os gerou, deverão traser 
o estigma do Amor dentre o s 
homens. Para que eles sejam 
bons e saborosos, devem ser, 
antes de mais nada, da mes-
ma natureza. Uma natureza es-
tranha, uma terra árida e sem 
a humildade que as regue, ja-
mais darão bons frutos e o 
destino lhes apontará novas 
ruinas e consequentemente 
dissabores. 

Por isso, quanto mais nos 
propomos a injuriar nossos 
semelhantes, tanto mais so-
freremos a pena imposta por 
Jesus, 'porque essa Lei é d o 
Alto e os homens não podem 
deturpa-la ou deslustrar-lhe os 
méritos, ou ainda empanar-
Ihe a luz I 

Se o género humano é bas-
tante frágil, preso á tena só-
mente por um fio de cabelo 
porque tortura-lo assim, im 
pondo-lhe deveres e obriga-
ções lóra do seu alcance, sa-
crificando-o em vida a peno-

conclar na 4a. página 

de re-

justa-

que 
ter-

uma 
lula 

perpélua d o desenvolvimento 

da personalidade. 

Por isso que Jesus ponde-

rou : "Eu lenho maior teste-

munho d o que de João". 

—Jesus atestou pelo pris-

ma essencialmente espiritual. 

Ele batisou (deu a conhe-

cer) com o espírito santo. A 

sua teoria e a sua pedagogia 

abrangem a universidade dos 

conhecimentos, porque têm a 

magnitude da ciência trans-

cendente que é iluminada pe-

los raios fulgurantes da ver-

dade-

Erguida sobre as mais só-

lidas bases, a doutrina de Je-

sus ha de se avolumar no co-

ração humano, como princi-

pio de consenso universal 

que é. 

Consagremos, pois, a nos-

sa vida ao postulado do Man-

so Cordeiro de Deus. 
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S A C A R I A , B A R B A N T E S E F I O S ! 
p a r a C a U , A l g o d ã o , C a r c a l « , ele., etc. 

Produtos e Utensílios Veterinários: 
Soros e Vacinas do Instituto Biológico do 
E. S. Paulo; das Usinas Químicas de Ja-
boticabal; Latões e-Litros para leite; Sais 

medicinais diversos, etc. 

Mudas e Sementes: 
Arvores frutíferas em geral, especialmente 
Laranjeiras enxertadas; Côco da Baía, Ca-
nela, Cravo da índia, Pimenta do Reino, Vi-

deiras, Jaboticabeiras, etc. 
Sementes para hortas, jardins e quaisquer 
outras variedades desejadas pelos interessa-
dos. Esf>ecialista em sementes de Capim 
Gordura, Jaraguá, Colonião, Cabelo de Ne-
gro; Eucaliptos, Cedrinho, Feijão de Pôr-

co, Mucuna, etc. 

Adubos verdes, orgânicos e químicos: 
para todas as terras e culturas. 

Alimentos diversos: 
Farelo de trigo, Refinazil e Alfafa superior 

do Estado. Alimentos para aves. 

ORÇAMENTOS A pedido, envia orça-

mentos de sementes, mudas e quaisquer ou-

tros produtos que se relacionem com o 
ramo de negocio. 

0 Estabelecimento u t i habilitado > respondo: qualquor 
consulta lios Sr>. Agricultor«, Criador« • demais In-
terossados, rtlittxmento aos dados raquirldoi pel» Mó-

nica i t produçio, na Agricultura • Poouaria. 

D E P O S I T O F R A N C A N O 



r X O R T A Ç Ã O 

Ao Olafio Keie? Cesar 

Cr catara se tens sentido 
toda a sôrte de desdentara, 
soma aquilo que tens sofrido-
e fias de sentir tua ventura... 

Vê no teu próprio sofrimento 
a beleza do teu faturo... 
E, assim, bem neste encantamento, 
o imando também será paro. 

Agradece a Deus tuas Dores 
e terás, nesse transe, a calma... 
Pois a paciência dá louvores 
para engrandecer a nossa alma... 

Torlba Acâ 

A TALENTOSA francana sra. d. 
Jupira Cunha Marcondes, resi-
dente cm Presidente Prudente, 
neste Estado, dia 24 do atual, 
teve sua apresentação brilhantís-
sima nas letras Radio-Teatrais. 

,-Foi irradiada sua peça em três 
atos intitulada, "AVES CATIVAS 
E AVES LIBERTAS". Essa ir-
radiação íoi pela Radio Tupi de 
S. Pmdó c esteve a cargo da in-
terpretação do elenco artístico 
dessa emissora. A peça alcançou 
real sucesso. Daqui çnviamos 
á culta conterranea nossas felici-
tações. 

2 
ESTAMOS com o número 118da 
interessante e utilíssima Revista, 
do Departamento Nacional do 
Café. Esse magazine que, men-
salmente, edita se pelo D. N. Ç., 
lio Rio do Janeiro, tem por fina-
lidade esclarecer os produto-
rei» sobre o "ouro verde ... Con-
selhos e instruções de grandes 
rçiuiUados práticos para os srs. 
agricultores, enchem suas pági-
nas. Por isso concluímos ter a 
aludida revista um objetivo bem 
delineado na sua orientação prá-
tica sobre o noseo principal pro-
duto. 

sidia, faleceu, no dia i de abril 
p. p. o nosso incansavel e.esfor-
çado confrade cujo nome encima 
esta nota. Foi um dos bem inten-
cionados que, ingressando no Es-
piritismo, zelou sempre pelos se-
us princípios. Fundou, nesta cida-
de, ein 1916 o C. E. Caridade. Seu 
desprendimento desse orbe foi 
tuna lição de coragem e renuncia. 
Fez um testamento bem ao sa-
bor de sou temperamento, ex-
pressando aí o desejo de ter um 
sepuitamento humilde e sem ne-
nhum laivo de tristeza por parte 
dos seus parentes. É bem a pos-
tura do homem que 6e integrou 
na Doutrina Espiritista. 

Giacomo Ostau foi um dos que 
souberam compreender bem cedo 
a futilidade das coisas vans da 
Terra e achou-se feliz quando seu-
tiu juntode ei a hora do seu de-
sencarne. E tanto isso lbe foi co-
mo graça, que ele dias antes pre-
disse o diae hora de seu trespas-
se para o outro lado. Com a ro-
busta idade de 78 ano*, esse con-
frade hn mais de meio século se 
integrou na "prática do espiritis-
mo sondo, entre os que o mais 
sojanv um exemplo de renuncia 
c dedicação. Falou junto do mor-
to o nosso confrade João Ber-
gen. Ao espírito de Giacomo, pe-
dimos o apoio e segurança dos 
bons Espíritos de Luz, 

9 

Foi eleita e empossada a Direto-
ria do Grêmio Literário e espor-
tivo do Curso Fundamental da 
Escola Norma! de Franca, cujo 
festa de posse ocorreu dia 14, ás 
19,30 horas no Salão Nobre des-
se estabelecimento de Ensino. Os 
membros dessa Direção ficaram 
assim descriminado? Coordena-
dor dr. Alfredo Pálermo — Dire-
tores Osvaldo Melo, Fabio do 
Almeida, João Batista P. Costa, 
Jpsé Carlos R. A. Costa, Tereza 
Çuri, Alberto Latufe José Gilber-
to de Almeida. 

O CENTRO Espirita "Luz e 
Verdude", de Piracicaba, neste 
Estado, está com sua nova dire-
toria eleita o que foi constituída 
dos seguintes confrades : Joã® 
Batista de Souza Nogueira, Te-
rosca Oausál magno Tardivo, Cris-
tina Moreti, Guido Tardlvo, Fe-
liciano Cunha, Maria Zilah Bar-
rios Nogueira e Tereza do Nas-
cimento. 

O "GRÊMIO Espírita Beneficen-
te", de Barra do Pirai, Estado 
do Rio, também, está com sua 
diretoria »tua! constituída dos 
seguintes confrades : Luiz. Da-
niel Baronto, Francisco Ferreira 
d'Avila, Julio Gonçalves dà Costa, 
Heleno Raimundo Lourenço, Car-
mem Ferreira dos Santos Abreu, 
Moacir Ferreira e Antonio Fer-
reira Fil lio. 

RECEBEMOS do nosso confra-
de e colaborador F. Veloso, de 
Bebedouro, os panfletos em que 
defende sua tese: "Os Animais o 
o Uontt m" bem como outros so-
bre assunto cívico e patriótico e 
cnío original foi editado no jor-
nal local. 

e 
FAX.EGEU nesta cidade, depois 
dr» pertinaz e insidiosa moléstia, 
que zombou de todos os recur-
sos terapêuticos o médicos o es-
timado cidadão Carlos João An-
derson, funcionário da Cana Hi-
i»ino Caleiro é consorte da dis-
tinta sra. d. Odila Bruxelas An-
derson. 

-TAMBÉM faleceu, nesta ci-
dade, a estimada sra. d. Carolina 
Foglia Secchi, esposa do snr. 
Umberto Secchi. 

Aos espíritos ora libertos nos-
sos votos de saáde espiritual e 
que encontrem a verdadeira Paz. 

7 
FE/, nnoa dia 27 do atual, a dis-
tinto Sra. d, In ah Machado San-
dovuh digna consorte do nosso 
tUstinto amigo dr. Floro Sando-
val, cirurgião dentista aqui resi-
dente. 

a 
G I A C O M O O S T A N 

Em Tatüf , neste Estado, onde re-

A I N Í O V A 1 E l R A 

IDO 15.° I ó r g ã o esp ir i t ieo 1 Num . 670 

VILA AOS POBRES 

io 
C i r c o T e a t r o DI L A U R O 
Estreou, nesta cidade, na se-

mana transata, o Circo Teatro 
PI LAURO. 

O seu espetáculo de estréa 
agradou bastante, motivando as-
sim grande concorrência nas suas 
consequentes funções, as quais 
tõm correspondido ás exigências 
do nosso público. 

P a v i l h ã o U r a n o 
Tambctn iniciou suas funções 

na cidade o Pavilhão Urano, do 
propriedade e direção do ator Sil-
vio Rocha, nosso digno confrade. 

O Pavilhão Urano tem apre-
sentado ao público francano noi-
tadas dc arte e alegria. 

C a r o assinante 
'Não atire fora este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

derece-o a um amigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

Pascoa 

{conclusão) 

sos trabalhos físicos e morais, 

quatido o mesmo deveria re-

ceber de seus semelhantes 

honras e graças pela dureza 

desle mundo passageiro? 

A cxisfencía do homem 6 

tão fugaz e os trabalhos tSjo 

árduos, que nos infundem pe-

sar o depararmos persegui-

ções de todo o jaez, como se, 

a vida pudesse suportar tan-

tas injustiças e descabidas 

deshntiras. 

Aproximarmos tanto quan-

to possível, uns dos outros, 

procurando na justiça e no 

trabalho irmanar mo-noô cada 

vez mais, afim de suavisar o 

espinhoso caminho da exis-

tência, ~c o dever de todos 

os que se ufanam de ser cris-

tão*. 

Agindo doutra forma, ja-

mais gosarâo da graça e bem-

aventurança do Senhor! 

A. Z. 

O problema da mendicancia. 

entre nós, continua ainda na do-

lorosa interrogação dc como re-

solvê-lo. È um espantalho esse 

impásse de uma cidade emanci-

pada como a nossa. Ha por al 

uma porção^ de bem intencio-

nados que ficam sem ação an-

te as tantas dificuldades surgi-

das era cada tentativa para a 

realização desse anseio. Quantos 

empreendedores tentam qual-

quer coisa nesse sentido e esmo-

recem em face de óbices surgi-

dos de todos os lados... É um 

pesadelo, por certo. 

U m enórme pesadelo a soma 

interminável 4c impossibilidades 

que cerca a realização de um 

empreendimento de móldes a 

preencher uma lacuna. 

E a viia dos pobres que seri 

"A VILA DOS POBRES DE 

F R A N C A " , parece nunca será 

edificada.., Sua ação de conver-

gir elementos para esse fim es-

tá dispersa. E vai sempre e sem-

pre sendo adiada. 

Enquanto isso assistimos aos 

espetáculos constrhtantes dos 

pedintes. E o poblema conti-

nua cada vez mais fórte na sua 

estúpida realidade, na sua inten-

sa reprise que se avoluma dia a 

dia... A romaria dos mendigos 

agita a cidade no movimento 

de pedir dolorosamente. 

E á porta do gordo co-

merciante enriquecido, justo 

quando acha de fazer gastos com 

sUa apresenração social, ás ve-

zes nem um níquel atira ao coi-

tado. E isso parece até uma 

imposição de quadros tristes aos 

sentidos da gente. Parece que 

isto acontece com razão de ser. 

Sim esse acontecimento de 

todas as semanas está aí defi-

nindo-se bem fórte para acor-

dar muitas conciencias insensí-

veis á miséria do mundo. E aí 

continuada exibir-se até que u-

ma colaboração mútua se faça 

entre os homens de boa von-

M I H I H l f 
COMO UM BOU AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DBlH GUN. 
o s r u o s L o 

ELIXIR OF. K O » 
A SlFIUi ÏSAPKMENTASU» 
INtMIJu I ro iMAa , TAX 
COUOt 

ttciorULu 

DAJRTSO« 
" e l i x i r m noomnajL" 

CONHECIDO Zt l M ANC» 
VKNDK-8E E H TODA PARTE 

«li Estado do Espirito Santo! 

Atesto em fé do meu gráo de Dr. em 
medicina peta Faculdade do Rio de janei-
ro, que tenho empregado de preferencia 
'nas moléstias d* origem sllilttlcai, feri-
das cancerosas, purulentas, etc., o E l ix i r 
d e Noguolr». do Farmacêutico « Quí-
mico jo io da Silva Silveira, tendo colhido 
sempre os irfais benéficos resultados na 
minha clínica em geral. 

PORTO VELHO—Vllária—Esp. Santo. 
Dr. Francisco Thomé de Souza 

(Firma reconhecida) 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

V. g deseja comprar ou vender a sua Casa? 

0 seu Terreno ou a sua Fazenda 

O seu negocio seja qual for o Ramo ? Ou dar as suas 

propriedades psra Admin is tração? Procuro este Escri-

tório, que tem sempre bons negocios. 

Guilherme Pestana 

Rua do Comercio, J i 52 — Tel. 6404 — S A N T O S 

Casa de Saúde "Al lan Kardec" 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S : 

FRANCA 

Joaquim Diogo Pereira Cr.$ 10,00 

D . Maria da Conceição Barbosa 21,50 

José Berdü Garcia, 25 kgs. farinha de mandióca 
Afilio Marques, 1 saco de arroz limpo 
Loja Maçónica "Amor e Virtude",; 2 sacos de feijão 

J o s é A. Ferreira, 1 saco de arroz em casca ds 60 k. 
Elias Mota, 11 metros de lenha. 

Por João Garcia 34,80 

RIFAINA 

Mussa Ibraim, 1/2 saco de meio arroz 

Ofareeldo per Intermédio de Luiz Diogo Pereira 

C r $ Monte Alegre Cr.$ 16,00 

Canápol is 21,00 

Ituiutaba 471,00 

Buriti Alegre 427,00 

Tupaciguara 334,00 

Santa Rita do Paranaíba 282,00 

Morrinhos 531,00 

Ribeirão Preto 

D. Rita Maria de Oliveira, 6 kgs- de bolachas 

Pastiíicio Inechl, 3 kgs. de macarrão 

IrmSos Vechi, 5 e meio kgs. de sabão. 

Em nome da Casa de Saüde "Allan Kardec", apresentamos a 

todos os nossos agradecimentos. 

tade, os quais assumam o dever 

de amparar, prestigiar e traba-

lhar para o propósito da grande 

construção. Quando isso se dèr, 

cremos não seja mais um co-

mentário de repròva o descaso 

de muita gente a êsse empreen-

dimento altruístico. 

Arnulfo de Lima e dr. Flá-

vio Rocha são d oi* campeões 

que teem lutado para essa rea-

lização. E desgraçadamente todo 

o apelo vindo desses espíritos 

nóbres não encontra guarida 

tios corações dos homens des-

ta terra. E é porisso que o ca-

so continua nessa impassível e 

triste situação. 

N o entanto, neste lugar des-

knancha se um prédio que mes-

mo inacabado, era uma esperan-

ça para a cidade ter um edifí-

cio í altura do seu progresso. 

È enquanto isso, cm outros se-

tòres arrigementam-se elementos 

para a aquisição ou mesmo 

construção de um "PALAC IO 

PARA O SR. BISPO", o pòbre.o 

desgraçado, o andrajoso, o doen-

te e sem pão e sem vida qua-

éi, nem tem direito a um con-

forto ou a uma sombra. Sua 

família será sempre eterna re-

voltada dentro de todas as an-

gústias. Sim porque não tive-

ram o carinho, nem consolo, 

daqueles que apregoam o nome 

de lesus Cristo como o supre-

mo mestre. E foi esse mesmo 

Cristo quem asseverou: "Todo 

aquele que receber um desse hu-

milde é ao Pai que recebe"... 

E onde está o ensinamento mais 

ajustado às necessidades huma-

nas—a caridade — a caridade 

A C A R I D A D E ? ? ? 

Muito se tem falado sobre a 

Vila dos Pobres... Muitas reu-

niões realizaram-se e uma esta-

tística dos indigentes de Franca 

já foi organizada. N o entanto, 

o preço é a justificativa da sua 

não realização. 

O custo da obra distanciou 

da possibilidade de construi-b. 

Bonito motivo... U m espan-

talho doloroso caracterizando 

Os homens. 

E è o mesmo homem que rende 

çulto às futilidades, assinando 

listas com milhares de cruzeiros 

par ao "Palacio" onde se endeuza-

rá a fraqueza humana. E quan-

do surgem obras igual á Vila 

aos Pobres, è impossível a sua 

realização!. . é 

È impossível porque não ha 

(Juem subscreva quantias propor-

cionais, pelo menos, aos seus 

gastos estravagantes... 

E nós estamos realmente di-

ante de um parodóxo bem da 

formação atual: os homens pro-

curam a religião para fortalecer 

rhais seu materialismo religioso. 

T o r l b a AcA 

Façam seiift impressos faas 

oficinas d"A Nova Era" 

Arte, capricho e perfeição.' 

D r . X . N O V E L I N O 

Médico pela Faculdade de Mb 

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS — DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 


